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1. Resumo 

Através da amostragem dos 20 pontos de escuta, realizados em quatro noites consecutivas, foi 

possível confirmar a presença de oito das 25 espécies de morcegos presentes no território 

Continental. Destas, P. pygmaeus, P. pipistrellus, P. kuhli e E. serotinus /E. isabellinus são 

consideradas generalistas e apresentam um estatuto de conservação Pouco Preocupante (LC), 

enquanto que as restantes espécies N. leisleri, N. lasioterus/ N. noctula apresentam um 

estatuto de Informação Insuficiente (DD) pelo que o presente trabalho é importante no 

sentido de aumentar a informação disponível destas espécies quer ao nível local, quer ao nível 

regional.  

Os habitats da Mata da Machada e do Sapal do Rio Coina que são considerados mais 

importantes para as populações de morcegos presentes são o açude (e linha de água 

associada) e a área de sobreiral. Por seu turno, os habitats com menor actividade de morcegos 

parecem ser as zonas de acacial e pinhal que, apesar de serem manchas florestais, são pobres 

ao nível de riqueza específica e não possuem um coberto arbóreo suficientemente complexo 

para ser usado como local de abrigo por espécies arborícolas, contudo, sempre que há algum 

sub-coberto desenvolvido há um aumento da actividade de morcegos. 

A Mata da Machada e o Sapal do Rio Coina constitui uma área importante para os morcegos, 

pelo que a gestão florestal e dos vários recursos naturais presentes deverá ser desenvolvida de 

forma a compatibilizar e potenciar a presença de espécies de morcegos. 

 

2. Introdução e Enquadramento 

2.1.  Contexto da importância ecológica da ordem Chiroptera, seu estatuto 

e divulgação às comunidades locais 

Desde os anos 60 e 70 que se tem vindo a assistir a um nítido declínio das populações de 

algumas espécies de morcegos, especialmente na Europa (Harris et al., 1995; Walsh & Harris 

1996; Hutson et al., 2001). A intensificação da agricultura e a perda de habitat são factores 

apontados para este declínio, apesar de até há pouco tempo haver pouca informação que o 

confirmasse (Wickramasinghe et al., 2003). O habitat e a sua qualidade funcionam como factor 
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primordial na abundância de morcegos (Walsh & Harris, 1996). Os morcegos europeus 

alimentam-se principalmente de insectos e de outros pequenos invertebrados (Hutson et al., 

2001). As áreas seleccionadas para a sua alimentação dependem da abundância e diversidade 

de insectos aí existente, pelo que, os biótopos mais utilizados pelos morcegos geralmente são 

os sistemas húmidos, zonas ripícolas com vegetação bem desenvolvida e preservada (Hayes & 

Adam, 1996; Warren et al., 2000) e zonas florestadas (Barclay & Brigham, 1996). Podendo 

consumir em apenas uma noite cerca de metade do seu peso em insectos (Palmeirim & 

Rodrigues, 1992), os morcegos apresentam um grande impacto ecológico nos ecossistemas e 

na biodiversidade (Hutson et al., 2001). Isto resulta num consumo anual de muitos milhares de 

toneladas de insectos, que poderiam constituir pragas para a agricultura, ou ser vectores de 

doenças, pelo que, embora não sendo bem encarados pela sociedade, mostra a sua 

significativa importância económica (Rainho et al. 1998). Este facto, associado ao seu papel no 

equilíbrio dos ecossistemas, realçam a importância da sua conservação. 

Os países mediterrânicos têm uma elevada diversidade de morcegos (Hutson et al., 2001), e a 

Península Ibérica, em particular, alberga pelo menos 25 espécies, muitas das quais global e 

localmente em perigo (Mitchell-Jones et al., 1999; Hutson et al., 2001; Cabral et al., 2006). Em 

Portugal, grande parte da fauna de mamíferos (cerca de 40%) pertence ao grupo dos 

quirópteros. Existem 25 espécies de morcegos no continente (27 contando com os 

Arquipélagos da Madeira e dos Açores), 9 das quais com estatuto de ameaça (Cabral et al. 

2006). Apesar de algumas espécies serem bastante numerosas, todas são extremamente 

vulneráveis, pois é um grupo que possui uma baixa natalidade (em média têm uma cria por 

ano), maturidade sexual tardia (em algumas espécie apenas se podem reproduzir a partir do 

quarto ano de vida) e grande longevidade (já foram encontrados indivíduos com mais de 30 

anos de vida) e formam colónias muito numerosas (Palmeirim & Rodrigues 1992). 

De todas as espécies de morcegos, os que utilizam abrigos subterrâneos, os designados por 

cavernícolas, estão entre as espécies mais ameaçadas em Portugal. Os indivíduos destas 

espécies são extremamente dependentes do seu abrigo, como protecção diurna, bem como da 

área envolvente ao abrigo para se alimentarem. Por estas razões, a conservação deste grupo 

passa não só por proteger as espécies directamente, mas principalmente por preservar os seus 

abrigos e áreas de caça (Palmeirim & Rodrigues 1992). 
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2.2.  Contexto da Mata da Machada e do Sapal do Rio Coina 

A Mata da Machada, situada entre as freguesias de Palhais e Coina no concelho do Barreiro, 

distrito de Setúbal, sendo a única área florestal de dimensão razoável, é considerada o 

“Pulmão da Cidade” e um local privilegiado para as mais diversas actividades de recreio e lazer 

e onde se encontra o Centro de Educação Ambiental (CEA) da Mata da Machada e do Sapal do 

Rio Coina. Aqui podem encontrar-se vários percursos frequentemente utilizados para práticas 

desportivas e de observação da natureza, permitindo à população uma melhor qualidade de 

vida. 

Em termos históricos, foi mandada plantar em meados do século XV, no reinado de D. João II, 

tinha um único objectivo que passava pela obtenção de madeiras para a construção naval, de 

onde saíam as caravelas e naus, que outrora levaram o nome de Portugal aos quatro cantos do 

mundo. Baptizada inicialmente como Mata Real é conhecida nos nossos dias por Mata da 

Machada, propriedade constituída pelo antigo Pinhal de Vale de Zebro e pela Quinta da 

Machada. 

Em termos de biodiversidade, a Mata da Machada apresenta um estrato arbóreo com diversos 

povoamentos de pinheiro-bravo, pinheiro-manso e sobreiro. O estrato arbustivo e herbáceo é 

composto por uma variedade muito grande plantas, onde podemos encontrar várias espécies 

comuns como o carrasco, o medronheiro, a murta ou as urzes, mas também outras mais raras 

como a Euphorbia uliginosa. Os diversos povoamentos vegetais, assim como a topografia da 

Mata da Machada, constituem o habitat de diversos grupos de animais, destacando-se a 

avifauna. Em termos de mamíferos tem-se conhecimento relativamente a carnívoros como a 

raposa e a geneta. No que diz respeito a quirópteros existe já algum trabalho realizado 

(Rosalino et al., 2009), cujos resultados são apresentados resumidamente no ponto 3 do 

presente relatório. O presente estudo vem no sentido de aumentar o conhecimento desta 

Ordem dos Mamíferos e complementando o trabalho contínuo que se faz na Mata da 

Machada e no Sapal do Rio Coina em termos do conhecimento da biodiversidade e na procura 

das melhores medidas de gestão, por forma a manter e fomentar uma melhoria ambiental da 

zona do Barreiro.  
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2.3.  Enquadramento no contexto do Ano do Morcego 

O declínio de muitas espécies de morcegos a nível mundial, levou ao lançamento, pelo 

Programa do Ambiente das Nações Unidas e pelo Acordo sobre a Conservação dos Morcegos 

Europeus, do Ano do Morcego, a celebrar nos anos de 2011 e 2012, pelo que este estudo vem, 

portanto, ao encontro desta comemoração, por forma a poder criar uma base de dados das 

espécies presentes na área de estudo, útil na tomada de acções de gestão que sejam indicadas 

e próprias para a conservação deste grupo e que, ao mesmo tempo, sirva para uma melhor 

divulgação à população. 

Espera-se que a divulgação da importância dos morcegos e dos desafios de conservação que 

enfrentam possam melhorar a sua imagem e contribuir, quer para a sua conservação directa, 

quer ao nível dos habitats e ecossistemas de que dependem. 

 

2.4.  Identificação e objectivos da monitorização 

O presente documento representa o relatório final dos trabalhos de monitorização dos 

quirópteros realizados na área referente à Mata da Machada e do Sapal do Rio Coina. 

Com esta monitorização pretendeu-se caracterizar a comunidade de quirópteros, designados 

vernaculamente como morcegos, existente na área de estudo, assim como a sua distribuição e 

uso do espaço.  

Em termos gerais, a amostragem, levantamento e análise dos vários parâmetros registados 

teve como objectivos específicos: 

a) Caracterização da comunidade geral de quirópteros na Mata da Machada e no Rio 

Coina, através do método de censos por pontos; 

b) Caracterização da utilização dos vários habitats presentes na área de estudo; 

c) Cartografar/mapear as espécies na área de estudo; 

c) Detectar possíveis abrigos de morcegos dentro da área de estudo (arborícolas / 

fissurícolas / cavernícolas); 
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d) Criar informação pertinente e científica que possa constar em deliverables para o 

público a usar em acções de educação ambiental. 

 

2.5.  Autoria técnica do relatório 

A responsabilidade da coordenação geral e operacional, assim como a realização da 

amostragem no campo, análise dos dados e edição técnica da presente monitorização é 

apresentada no Quadro 1. 

Quadro 1 – Responsável pela amostragem e monitorização de quirópteros na Mata da Machada e 

no Sapal do Rio Coina em 2011. 

TÉCNICO FORMAÇÃO FUNÇÕES 

Mário Carmo 

 

Licenciado em Biologia; Mestrando em Gestão 

e Conservação de Recursos Naturais 

Coordenação geral e operacional, técnico de campo 

e edição técnica do relatório 

 

3. Antecedentes da amostragem e monitorização de quirópteros 

na área de estudo 

Tal como referido, em 2009 Rosalino et al. já havia realizado uma amostragem de duas noites 

direccionadas para mamíferos voadores, tendo sido detectadas sete espécies de morcegos 

sendo Eptesicus serotinus (Morcego-hortelão-escuro), Nyctalus leisleri (Morcego-arborícola-

pequeno) Nyctalus lasiopterus/ Nyctalus noctula (Morcego-arborícola-gigante/ Morcego-

arborícola-grande), Pipistrellus pipistrellus (Morcego-anão), Pipistrellus pygmaeus (Morcego-

soprano), Pipistrellus kuhli (Morcego de Kuhl), e Tadarida teniotis (Morcego-rabudo). Há 

referência a uma grande discrepância em relação os número de encontros, feeding buzzes e 

espécies detectadas em cada habitat, e consequentemente na importância aproximada dos 

vários habitats presentes na Mata da Machada. Contudo, a vegetação ripícola do açude e o 

sobreiral foram aqueles que, em 2009, assumiram uma maior importância como ponto de 

alimentação para os morcegos.  
 

É de salientar que aquando da amostragem de 2009, não havia a Chave de Identificação de 

Vocalizações dos Morcegos de Portugal Continental (Rainho et al., 2011), criado no âmbito do 

Ano do Morcego, no projecto Atlas dos Morcegos de Portugal Continental (ainda a decorrer 
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até ao ano de 2013), documento este que, acordado entre o grupo do Atlas (coordenadores e 

colaboradores) por forma a uniformizar os dados permitindo que possam ser comparáveis e 

tratados estatisticamente, deverá ser seguido, em todos os trabalhos nacionais, na 

identificação bioacústica das vocalizações de morcegos em Portugal. Esta nota surge no 

sentido de indicar que, por exemplo, em 2009 não havia ainda o grupo fónico (ver ponto 4.5) 

Eptesicus serotinus / isabellinus até porque só recentemente, através de estudos genéticos se 

detectou que algumas populações de E. serotinus do sul da Península Ibérica pertencem de 

facto a uma espécie distinta, Eptesicus isabellinus (Morcego-hortelão-claro), também presente 

em Portugal, pelo que pelas semelhanças de ecolocalização foi criado este grupo fónico em 

que se inclui ambas as espécies.  

 

4. Metodologia 

4.1.  Área de estudo 

A Mata Nacional da Machada e a zona do Sapal do Rio Coina, que constituem a área de estudo 

desta monitorização, situam-se no centro litoral de Portugal (Figura 1), junto ao estuário do 

Tejo, e ocupam uma área total de cerca de 385,7 hectares (Rosalino et al). Estas duas áreas 

estão localizadas no concelho do Barreiro (Península de Setúbal), junto às povoações de Coina, 

Palhais e Santo António da Charneca, na freguesia de Palhais. A Mata é constituída pelo antigo 

Pinhal de Vale de Zebro e pela Quinta da Machada (que pertencia ao Convento de Nossa 

Senhora da Luz da Ordem de Cristo). É a única área florestal de razoável dimensão do concelho 

do Barreiro, ocupando cerca de 10% da sua área.  
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Figura 1 - Enquadramento geográfico da área de estudo e localização dos vários pontos de escuta 

realizados na amostragem de quirópteros. 

 

A região é caracterizada por ter um clima temperado, de características Atlânticas, e que 

segundo o Atlas do Ambiente Digital (http://www.dga.min-amb.pt/atlas/), apresenta valores 

médios anuais de temperatura que variam entre os 15 e os 17,5ºC e uma humidade relativa 

entre 70 a 75%. A precipitação média anual oscila entre os 600 a 700mm, chovendo em média 

50 a 75 dias por ano. A maior concentração de chuva ocorre no período de Dezembro-Janeiro 

e a época mais seca concentra-se em Julho-Agosto (Moreira, 1995). Em termos geológicos, as 

formações existentes são de natureza sedimentar (areias, siltes e argilitos). 

 

Em termos florísticos, a Mata da Machada e Sapal do Rio Coina são constituídos por um 

mosaico de habitats, alguns dos quais com interesse de conservação (e.g., sobreiral - Quercus 

suber; salgueiral – Salix sp.) entrecortados por manchas de coberto vegetal introduzido (e.g., 

eucaliptal, acacial). 

 

http://www.dga.min-amb.pt/atlas/
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Das várias unidades de paisagem que constituem a paisagem da Mata da Machada e do Sapal 

destacam-se, pela sua área de cobertura, zonas de florestas exóticas (como é o caso das 

acácias e eucaliptos), pinhais (manso e bravo) e áreas de matos e vegetação herbácea densa. 

Pela dimensão da área de estudo e pela sua elevada fragmentação de habitats, na 

caracterização dos pontos de amostragem foram agrupadas as unidades dominantes, sendo 

praticamente todos os pontos constituídos por um misto de habitats, exceptuando os pontos 

realizados em sobreiral e no açude.  
 

 

4.1.1. Enquadramento conservacionista 

A área de estudo, mesmo envolta em zonas urbanas e industriais insere-se numa região rica 

em termos de património natural, dada a sua proximidade às seguintes áreas de reconhecido 

valor conservacionista (Figura 2): 

- Sítio Classificado “PTCON0009” e Zona de Protecção Especial “PTZPE0010”– Estuário 

do Tejo (não visível na Figura 2); 

- Sítio Classificado “PTCON0011” e Zona de Protecção Especial “PTZPE0011” – Estuário 

do Sado; 

- Sítio Classificado “PTCON0054” – Fernão Ferro / Lagoa de Albufeira; 

- Área Protegida da Arriba Fóssil da Costa da Caparica; 

- Área Protegida da Arrábida (incluindo zona marítima); 

- Zona Ramsar da Lagoa de Albufeira e Zona de Protecção Especial da Lagoa Pequena 

“PTZPE0049”.  
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Figura 2 – Enquadramento das áreas de valor conservacionista na envolvente da Mata da Machada 

e do Sapal de Coina. 

 

De acordo com a informação disponibilizada na cartografia à aplicação do Manual de apoio 

à análise de projectos relativos à instalação de linhas aéreas de distribuição e transporte 

de energia eléctrica (ICNB, 2010) e conforme se pode ver pela Figura 3, a área de estudo, 

não se encontra dentro de nenhum dos do buffer de 5 km (circunferências maiores), 

considerado sensível, em torno dos abrigos de importância nacional de morcegos, ou do 

buffer de 500 m (circunferências menores) dos abrigos de importância local ou regional. 

Esta informação é útil no sentido de se enquadrar a área de estudo re lativamente a 

abrigos de morcegos já conhecidos e monitorizados pelo ICNB (Instituto da Conservação da 

Natureza e Biodiversidade), cujos indivíduos pudessem usar a área de estudo como local 

de actividade (alimentação e/ou reprodução).  
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Figura 3 - Enquadramento da área de estudo face à localização de abrigos para morcegos 

disponibilizados no âmbito do Manual de apoio à análise de projectos relativos à instalação de 

linhas aéreas de distribuição e transporte de energia eléctrica (ICNB, 2010). 

 

4.2.  Período de Amostragem  

Os trabalhos de amostragem e monitorização dos quirópteros da Mata da Machada e do Rio 

Coina foram efectuados durante o ano de 2011, no mês de Setembro, de acordo com o 

representado no Quadro 2. 
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Quadro 2 - Calendarização dos trabalhos de monitorização de quirópteros na Mata da 

Machada e do Sapal do Rio Coina em 2011 

DATAS Nº TÉCNICOS TAREFAS DURAÇÃO 

AMOSTRAGEM DA COMUNIDADE DE QUIRÓPTEROS DA MATA DA MACHADA E DO 

SAPAL DO RIO COINA 

5 Setembro de 2011 1 5 pontos de escuta  15 min/ponto 

6 Setembro de 2011 1 5 pontos de escuta 15 min/ponto 

7 Setembro de 2011 1 5 pontos de escuta 15 min/ponto 

8 Setembro de 2011 1 5 pontos de escuta 15 min/ponto 

 

A amostragem de morcegos ocorreu durante o Verão, sendo que de uma forma óptima, seria 

de realizar uma amostragem durante a Primavera e replicada no Verão especialmente com o 

intuito de aumentar o esforço de amostragem, assim como para perceber variações entre as 

duas épocas. Contudo, no presente ano, com a adjudicação do estudo já no Verão, apenas 

houve tempo para uma campanha de amostragem. Esta amostragem, dada a área de estudo, 

realizou-se em quatro dias/noites consecutivas.  

4.3.  Inventariação de abrigos 

Foram prospectados todos os abrigos potenciais de morcegos (edifícios abandonados, pontes 

ou estruturas semelhantes, árvores com cavidades, entre outras) em busca de indícios de 

presença (acumulações de guano, cadáveres no chão ou restos de insectos). Em caso de 

detecção de abrigos de morcegos, sempre que possível seria de se identificar as espécies 

presentes, bem como a sua abundância, sendo também registadas a estação do ano, grau de 

actividade dos animais, presença de crias, grau de perturbação humana e tipo de abrigo.  

De acordo com as indicações do ICNB para a temática em questão, no caso de serem 

encontrados abrigos importantes a nível nacional, deverá ser realizado um estudo das zonas 

de caça utilizadas por estes morcegos, utilizando técnicas de telemetria. Caso esta situação se 

verifique caberá ao promotor decidir, em colaboração com o ICNB, qual a melhor forma de 

implementar esta metodologia. 
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A inventariação dos abrigos incidiu em toda a área de estudo, no Verão (Setembro) 

paralelamente à amostragem de avaliação do uso do espaço. O equipamento utilizado para a 

prospecção e monitorização dos abrigos consistiu num GPS, lanterna e luvas protectoras. 

4.4.  Avaliação da utilização do espaço 

Para avaliação do uso que as diferentes espécies de quirópteros fazem da área de estudo, 

foram realizados 20 pontos de amostragem, número determinado de acordo com a dimensão 

da área e as características do terreno, distanciados no mínimo de 200 m, e distribuídos pelos 

diferentes biótopos (Figura 1). Estes deveriam ser distribuídos de forma aleatória, porém não 

sendo possível aceder a alguns locais, a sua distribuição foi, dentro das possibilidades, o mais 

aleatória possível. Cada ponto teve uma duração de 15 minutos e foi utilizado um detector de 

ultra-sons Pettersson D240X acoplado a um gravador digital (Zoom H2 Handy Recorder, em 

formato WAV; com uma taxa de amostragem de 44,1 kHz e 16 bits) e posteriormente 

analisados com software de análise de som (Audacity 1.3.14 Beta (unicode) disponível em 

http://audacity.sourceforge.net) usando um tamanho de FFT de 1024 pt com uma janela tipo 

Hanning para a análise do espectrograma. Os parâmetros dos pulsos de ecolocação foram 

medidos no ecrã: as variáveis temporais foram medidas a partir de oscilogramas, enquanto 

que as frequências foram obtidas através do espectro de frequências. Há várias características 

dos pulsos de ecolocação que foram consideradas para a classificação específica dos mesmos, 

tais como a forma dos pulsos de ecolocação - frequência modulada (FM), frequência constante 

(CF), ou uma combinação das duas formas FM/QCF (Altringham, 1996). Outras características 

dos pulsos utilizadas na identificação são a frequência de máxima energia (FmaxE), a 

frequência inicial, a duração do pulso, o intervalo entre pulsos e a frequência final (Tupinier, 

1997; Russo & Jones, 2002). Na análise, classificaram-se as gravações até à espécie, sempre 

que possível. 

Esta técnica de amostragem baseia-se na capacidade de ecolocação apresentada pela sub-

ordem Microchiroptera. Os morcegos utilizam o sistema de ecolocação para manobrar e 

orientar o seu voo, assim como para caçar, emitindo ondas sonoras de alta frequência, através 

da vibração das cordas vocais, criando impulsos sonoros que são emitidos através da boca ou 

estrutura nasal (este último caso surge apenas nas famílias Rhinolophidae e Hipposideridae) 

(Kunz & Piersen, 1994). Quando as ondas interceptam um objecto, criam-se ecos que são 

detectados pelas orelhas dos morcegos. Contudo, os morcegos podem também utilizar a visão 
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e a audição como complemento à ecolocação (Faure & Barclay, 1992). Os detectores de ultra-

sons são utilizados na conversão dos ultra-sons em sons audíveis. Considerando que, na maior 

parte dos casos, a frequência principal dos pulsos (frequência emitida com maior intensidade 

em cada pulso) é a característica da espécie, é possível a sua identificação (Kunz & Brock, 

1975). É ainda possível fazer distinções entre vocalizações através da análise dos padrões de 

frequência (constante ou modulada), dos parâmetros temporais e da intensidade (Russo & 

Jones, 1999).  

Uma vez que, através do método acústico não se consegue contar morcegos de forma 

individual, a actividade de morcegos foi quantificada através da contagem do número de 

passagens (pulsos de navegação) (Thomas & LaVal, 1988; Kunz et al., 1996), que foram 

operacionalmente definidos como um ou mais pulsos de navegação de um morcego que 

tivesse passado na área de captação do detector (Erickson & West, 1996). Este método foi 

usado para estimar a intensidade de uso de habitat nos pontos de amostragem em vez da 

abundância, embora estejam certamente relacionados (Wickramasinghe et al., 2004). A 

actividade de alimentação foi quantificada através da contagem de feeding buzzes (Griffin et 

al., 1960) (Figura 4). São definidos como pulsos de elevada taxa de repetição associados com 

um ataque a uma presa, identificando assim a actividade alimentar. 

 

Figura 4 - Feeding buzz (pulso de alimentação) detectado na área de estudo. 

 

Foi ainda contabilizado, sempre que detectado, a emissão de chamados sociais (social calls) 

que, apesar de ainda não completamente compreendidos em termos de função e/ou 

verdadeira informação transmitida, sabe-se que estão ligados à época reprodutora, quer na 
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procura de novos parceiros sexuais, quer na defesa de um dado território. Estes chamados têm 

o aspecto típico que se pode verificar na Figura 5. Este tipo de sinal é extremamente 

importante na distinção das espécies Pipistrellus spp., dada a especificidade e complexidade 

dos mesmos. Com a utilização e introdução da chave de identificação, já referida, a distinção 

inequívoca das espécies deste Género é realizada maioritariamente com a presença deste tipo 

de pulso. No caso em que não estão presentes, ou cujos valores de FmaxE se sobrepõem com 

mais do que uma espécie das três possíveis espécies, estas foram incluídas no grupo fónico 

Pipistrellus spp. (ver ponto seguinte).   

 

Figura 5 - Social call (chamado social) detectado na área de estudo. 

 

A detecção acústica de morcegos é uma metodologia fundamental em trabalhos como a 

presente monitorização pela fácil implementação no campo e de não ser, de forma alguma, 

intrusiva para os morcegos. Contudo, é de salientar que como desvantagem desta metodologia 

há a reduzida detectabilidade de algumas espécies como os Morcegos‐orelhudos (Plecotus 

spp.) e os Morcegos‐de‐ferradura (Rhinolophus spp.) e a frequente impossibilidade de 

distinguir pares de espécies, como é o caso de Nyctalus lasiopterus / noctula e Myotis myotis / 

blythii.  

 

Através do protocolo de amostragem de morcegos por métodos bioacústicos, a realização de 

pontos de escuta apenas foi efectuado com boas condições meteorológicas, isto é, sem chuva, 

vento, nevoeiro e trovoada. O trabalho de campo teve início 30 minutos após o pôr-do-sol e 

prolongou-se durante as 3-4 horas seguintes, período de maior actividade dos morcegos.  
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4.4.1. Identificação das espécies de morcegos pela análise dos ultra-

sons 

A identificação das espécies foi feita essencialmente usando e seguindo, tal como já 

referido, a Chave de Identificação de Vocalizações dos Morcegos de Portugal Continental 

(Rainho et al., 2011), criado no âmbito do Ano do Morcego, no projecto Atlas dos Morcegos de 

Portugal Continental. De forma a confirmar alguns dos parâmetros foram também verificados 

alguns dados publicados em artigos de ecolocalização de morcegos europeus (Parsons & Jones, 

2000; Obrist et al., 2004) e, particularmente, das zonas mediterrânicas (Russo & Jones, 2002; 

Papadatou et al., 2008). Todos os pulsos de ecolocação que não puderam ser identificados 

com clareza, ou que tinham apenas um pulso na gravação, foram classificados como não 

identificados (n.i.), contando para a avaliação da actividade dos morcegos como passagem. É 

considerada uma passagem todo o contacto com um indivíduo de uma dada espécie. Cada 

gravação, tendo mais do que um indivíduo pode contar, pois com mais do que uma passagem. 

A semelhança da ecolocação entre algumas das espécies dificulta a sua distinção e 

identificação, mesmo depois de uma análise cuidada e detalhada (Russo & Jones 2002, Rainho 

2007). Por esta razão, as espécies com vocalizações de difícil distinção foram associadas em 

grupos fónicos, com duas ou mais espécies, podendo pertencer a diferentes géneros, não 

tendo significado biológico ou ecológico (Marques & Rainho, 2006). Para analisar as amostras 

seguiram-se as seguintes associações da chave de identificação (adaptado de Rainho et al., 

2011): 

- Nyctalus lasiopterus / Nyctalus noctula – pulsos QCF (Frequência quase-constante) longos 

(>10 ms) e regulares (em média com IPI – Intervalo entre pulsos - > 180 a 200 ms) com FmaxE 

entre 18 e 21 kHz. Em espaço aberto podem apresentar alternância de pulsos. Sendo N. 

lasiopterus a espécie mais provável devido ao limite de distribuição e reduzida abundância de 

N. noctula em Portugal; 

- Eptesicus serotinus / isabellinus – FmaxE entre 23 e 28 kHz podendo não muito 

frequentemente atingir os 33 kHz, taxa de repetição irregular (em média IPI=125 ms), em regra 

com maior amplitude na parte inicial do pulso (oscilograma). Pulsos com forma variável 

podendo ser QCF em espaço aberto e tender para FM (Frequência modulada) em espaços 

fechados ou próximo de obstáculos; 
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- Pipistrellus sp. – pulsos FM, banda de frequências (BW) alargada (superior a 35 kHz) 41 < 

FmaxE (kHz) < 42 e 48 < FmaxE (kHz) < 53, sem chamamentos sociais associados. Pulsos com 

forma variável podendo ser QCF em espaço aberto e tender para FM em espaços fechados ou 

próximo de obstáculos. Este grupo pode incluir vocalizações P. kuhli, P. pipistrellus e P. 

pygmaeus. 

4.4.2. Utilização da chave de identificação acústica (Rainho et al., 2011) 

A criação e utilização desta chave de identificação vem tentar colmatar as dificuldades na 

identificação fiável de espécies com ecolocação semelhante, pelo que esta chave, em muitos 

casos, apresenta limites nas variáveis descritoras dos pulsos que não correspondem 

certamente aos limites das vocalizações características das espécies, mas sim aos limites que 

garantem maior segurança na identificação da vocalização. 

 

Esta chave não apresenta qualquer tentativa de identificar vocalizações emitidas pelo 

Morcego‐de‐peluche (Miniopterus schreibersii), que são muito semelhantes às do morcego‐

pigmeu (Pipistrellus pygmaeus), só sendo possível a sua distinção através de uma análise de 

som detalhada e do uso de métodos estatísticos. Dado que se trata de uma espécie 

estritamente cavernícola, a presença de M. schreibersii é facilmente detectada em abrigos 

permitindo assim a definição da sua área de distribuição. Por outro lado, dada a vasta área de 

distribuição de P. pygmaeus, não se prevê que a incorrecta inclusão de algumas vocalizações 

de M. schreibersii nas vocalizações identificadas como desta espécie venha a originar desvios 

significativos no mapeamento da sua distribuição (Rainho et al., 2011). 

 

Salienta-se uma das recomendações indicadas na referida chave que se prende com o facto de 

evitar, ou mesmo, não identificar qualquer espécie apenas com base em medições de apenas 

um pulso, o que por vezes faz com que o número de não identificados aumente, mas 

seguramente é mais correcto e fiável não identificar a espécie, ficando o registo a contar 

apenas para o nível de actividade, contando como passagem de morcego. 

 

4.5. Métodos de tratamento dos dados 

Os dados obtidos no trabalho de campo foram tratados de modo a que cada ponto de 

amostragem fosse avaliado em termos de actividade de morcegos e riqueza específica, 
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espacialmente e temporalmente, em termos de actividade de morcegos (frequência de 

passagens) e riqueza específica. Estes resultados foram também relacionados com as 

características de cada ponto, por exemplo, pela presença dos vários tipos de habitats.  

Estes resultados foram relacionados com a caracterização biofísica de cada ponto. A utilização 

de um Sistema de Informação Geográfico (SIG) permitiu obter mapas que indicam as áreas 

onde foram detectadas as espécies, grupos fónicos, zonas de actividade alimentar (feeding 

buzzes) e zonas onde há defesa de território e/ou zonas onde as espécies estavam à procura 

de parceiros (social calls).  

 

4.6. Tipo de medidas de gestão ambiental a adoptar na sequência dos 

resultados dos programas de monitorização 

Os dados obtidos devem fornecer indicadores ecológicos específicos acerca da resposta das 

várias medidas de gestão de recursos naturais na Mata da Machada e Sapal do Rio Coina. Visto 

isto, pretende-se fornecer instrumentos úteis para a quantificação de impactes sobre as 

espécies e, consequentemente, contribuir para a adopção de medidas claras de gestão dos 

habitats e espécies associadas. 

 

5. Resultados 

5.1.  Considerações iniciais 

No presente capítulo são apresentadas todas as espécies cuja presença, na área de estudo e na 

sua envolvente mais próxima, foi confirmada através dos trabalhos realizados na amostragem 

de 2011. 

 

Para as várias espécies são apresentados os respectivos estatutos de conservação em Portugal, 

de acordo com o Livro Vermelho dos Vertebrados de Portugal (Cabral et al., 2006) e os anexos 

das convenções e/ou diplomas legais em que se encontram listadas, nomeadamente: 

 

 Anexos das Convenções de Bona (ratificada pelo Decreto-Lei n.º 103/80, de 11 de 

Outubro);  
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 Anexos das Convenções de Berna (ratificada por Portugal pelo Decreto-Lei n.º 95/81, 

de 23 de Julho regulamentado pelo Decreto-Lei n.º 316/89, de 22 de Setembro); 

  

 Anexos do Decreto-Lei n.º 140/99, de 24 de Abril, com as alterações introduzidas pelo 

Decreto-Lei n.º 49/2005, de 24 de Fevereiro (revê a transposição para Portugal da 

Directiva Aves – Directiva n.º 79/409/CEE, do Conselho, de 2 de Abril, alterada pelas 

Directivas n.º 91/244/CE, da Comissão, de 6 de Março, 94/24/CE, do Conselho, de 8 de 

Junho, e 97/49/CE, da Comissão, de 29 de Junho; e da Directiva Habitats – Directiva n.º 

92/43/CEE, do Conselho, de 21 de Maio, com as alterações que lhe foram introduzidas 

pela Directiva n.º 97/62/CE, do Conselho, de 27 de Outubro).  

 

5.2.  Espécies de morcegos presentes na Mata da Machada e Sapal do Rio 

Coina 

Na execução deste projecto foram inventariadas oito espécies, sendo que quatro estão 

inseridas em grupos fónicos (ver nota explicativa na metodologia, ponto 4.4.1) (Quadro 3). É 

de salientar que todas as espécies inventariadas não possuem estatuto de ameaça, segundo o 

Livro Vermelho dos Vertebrados de Portugal (Cabral et al., 2006), sendo que Eptesicus 

isabellinus (Morcego-hortelão-claro) ainda não possui estatuto de conservação em Portugal, 

encontrando-se à espera de uma nova avaliação e reapreciação dos estatutos das várias 

espécies presentes no referido livro. Três destas espécies, embora não tendo um estatuto 

avaliado como ameaçado, apresentam-se na categoria de Informação Insuficiente (DD), dado 

que não existem informações adequadas (ainda que possam ter sido alvo de estudos e alguns 

aspectos da sua biologia serem bem conhecidos) para se fazer uma avaliação directa ou 

indirecta do seu risco de extinção, com base na sua distribuição e/ou estatuto da população, 

que embora não seja um estatuto de ameaça, requer algum cuidado dado que estas espécies 

até podem encontrar-se tão ou mais ameaçadas que as indicadas e avaliadas.   

É de salientar que todas as espécies de morcegos são consideradas como espécies cujo estado 

de conservação é desfavorável pela Convenção de Bona (Anexo II). Segundo a Convenção de 

Berna, seis espécies são consideradas como estritamente protegidas (Anexo II) e duas como 
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protegidas (Anexo III). Segundo o Decreto-Lei n.º 140/99, alterado pelo Decreto-Lei n.º 

49/2005, de 24 de Fevereiro, todas as espécies estão incluídas no Anexo B-IV, isto é, são 

consideradas espécies de protecção rigorosa.  

Quadro 3 - Espécies de morcegos inventariadas no presente estudo. 

Nome científico Nome vulgar 

Estatuto de 

Conservação 

      Convenções/ Decreto-

Lei 

Portugal Berna Bona D.L. 140/99 

ORDEM CHIROPTERA           

FAMÍLIA 

VESPERTILIONIDAE           

Pipistrellus pipistrellus Morcego-anão LC III II B-IV 

Pipistrellus kuhlii Morcego de Kuhl LC II II B-IV 

Pipistrellus pygmaeus Morcego-pigmeu LC III II B-IV 

Nyctalus leisleri 

Morcego-arborícola-

pequeno DD II II B-IV 

Nyctalus noctula 

Morcego-arborícola-

grande DD II II B-IV 

Nyctalus lasiopterus 

Morcego-arborícola-

gigante DD II II B-IV 

Eptesicus serotinus Morcego-hortelão-escuro LC II II B-IV 

Eptesicus isabellinus Morcego-hortelão-claro NE II II B-IV 

 

O número de espécies presentes na Mata da Machada e no Sapal do Rio Coina pode 

ser superior ao apresentado, podendo algumas espécies, cujo comportamento de voo seja, por 

exemplo, alto e acima do copado das árvores, ou que sejam espécies cuja detectabilidade é 

baixa como é o caso dos Rhinolophus spp (conhecidos como morcegos-de-ferradura). 

5.3.  Prospecção e inventariação de abrigos na Mata da Machada e Sapal 

do Rio Coina 

Aquando da prospecção de abrigos, na área de estudo, tanto na Mata da Machada como na 

zona florestal do Sapal do Rio Coina, não foram detectados abrigos utilizados por morcegos. 

Isto não indica que não existam abrigos na área estudo, apenas demonstra e vem reforçar a 

dificuldade de detecção de abrigos, em especial de morcegos arborícolas, daí a pouca 
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informação existente relativamente a este tipo de morcegos (arborícolas). Uma prospecção de 

quatro dias poderá ser pouco dado a área florestal potencial. Futuramente, na prospecção de 

abrigos seria de reforçar e de apostar num maior investimento na zona de sobreiral, de acordo 

com as espécies arbóreas presentes na mata, esta é a zona com maior potencial para abrigo.  

 

Uma vez que não se detectaram abrigos, no Quadro 3, encontram-se as várias espécies 

detectadas e inventariadas no decorrer do presente estudo, com a indicação dos respectivos 

tipos de abrigos que normalmente ocupam (dados bibliográficos para Portugal Continental e 

outros países europeus). Este quadro é adaptado da Chave ilustrada simplificada de 

identificação das espécies de morcegos presentes em Portugal Continental (Rodrigues et al., 

2011) criada no âmbito do Ano do Morcego e do projecto Atlas de Morcegos de Portugal 

Continental.  

Quadro 4 - Espécies de morcegos presentes em Portugal Continental, com indicação dos tipos de 

abrigo utilizados (PT – observações em Portugal; x – observações noutros países). Adaptado de 

Rodrigues et al., 2011. 

Espécie Subterrâneos Edifícios Pontes Árvores Fragas 

Pipistrellus pipistrellus X PT X PT X 

Pipistrellus pygmaeus X PT X X X 

Pipistrellus kuhlii  PT X PT PT 

Nyctalus leisleri  X  PT  

Nyctalus noctula PT X X X X 

Nyctalus lasiopterus  PT  PT  

Eptesicus serotinus PT PT PT PT PT 

Eptesicus isabellinus  X   X 

 

5.4.  Distribuição das espécies na Mata da Machada e Sapal do Rio Coina  

Foram obtidas, nas quatro noites de amostragem, 138 gravações, nas quais constam 194 

passagens de morcegos. Do total das gravações obtidas 61 % foram identificadas até à espécie, 

31 % foram associadas a grupos fónicos e 8 % foram dadas como não identificadas devido à 

baixa amplitude do sinal, ou a problemas na gravação. 
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No total das gravações realizadas no âmbito desta amostragem e monitorização, Pipistrellus 

pipistrellus (28% do total das gravações) foi a espécie mais abundante na Mata da Machada e 

Sapal do Rio Coina, seguida do grupo fónico Pipistrellus spp. (26%) e Pipistrellus pygmaeus 

(16%) (Figura 6).  

 

Figura 6 - Classificação das passagens detectadas na Mata da Machada e no Sapal de Coina. Estão 

representados espécies e grupos fónicos (ver metodologia 4.4.1) 

 

Através da na análise da Figura 7 é possível verificar que o maior número de passagens, isto é, 

de actividade de morcegos, ocorreu na zona do açude seguido da zona de sobreiral e de pinhal 

bravo. Nota-se também que as zonas de pinhal bravo e de eucaliptal, desde que com sub-

coberto de matos e vegetação herbácea densa também registam maiores valores de 

passagens de morcegos. Nas zonas de sobreiral com algum pinhal e também com sub-coberto 

desenvolvido há registo de mais passagens de morcegos. Embora se verifiquem tais diferenças 

estas, pela sua ordem de grandeza, apenas deixam transparecer que a actividade de morcegos, 

assim como o número de espécies, é superior nas zonas com água, isto devido à maior 

disponibilidade alimentar (insectos) e às zonas com presença de sobreiro que, não só para 

morcegos, mas para os vertebrados em geral, representa um biótopo importante quer em 

termos de alimentação, quer como local de abrigo.    

 

Os grupos fónicos apresentam a mesma tendência indicada para as espécies. O número de 

espécies não identificadas foi superior na zona do açude, sendo perceptível que também tenha 

sido aqui que foi feito o maior número de gravações e que pela concentração de mais presas 

neste local, a actividade era superior podendo, na mesma gravação ter registados vários 
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indivíduos a vocalizar. Isto pode levar a que haja alguma sobreposição de pulsos  e/ou estando 

alguns indivíduos mais longe do detector, apresentarem um pulso muito fraco e de difícil 

identificação. 

 

Figura 7 - Importância aproximada dos habitats para os morcegos, tendo em conta o número de 

passagens, número de grupos fónicos, número de espécies e de indivíduos não identificados (N.I.) 

presentes em cada unidade de paisagem considerado. 

 

Pela análise da Figura 7 e da interpretação geográfica dos mesmos dados na Figura 8, percebe-

se que a riqueza específica de morcegos teve uma distribuição concentrada desde a zona do 

açude, seguindo a linha de água (paralela ao caminho pedestre central que atravessa a Mata 

da Machada), voltando a apresentar valores máximos na área de sobreiral (P4). 
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Figura 8 - Distribuição do número total de espécies detectadas nos vários pontos de amostragem, 

realizados na Mata da Machada e no Sapal do Rio Coina. 

 

Seguidamente são tratados os dados de forma individual focando cada espécie e grupo fónico 

detectados na amostragem e monitorização de quirópteros da Mata da Machada e do Sapal 

do Rio Coina. 

 

5.4.1.  Morcego de Kuhl (Pipistrellus kuhli) 

Esta espécie está presente em sete dos 20 pontos amostrados (Figura 9). O morcego de Kuhl 

foi detectado principalmente em áreas de sobreiral (P1, P4 e P18), na zona do açude (P16) e 

ainda em áreas de eucaliptal (P13) pinhal bravo com matos e herbáceas densas (P7), 

apresentando uma menor actividade perto dos limites da área de estudo, isto é, perto de 

áreas com maior componente urbana. Os abrigos desta espécie são geralmente em cavidades 

nas árvores ou entre a casca e o tronco o que pode explicar este padrão.  



[OS QUIRÓPTEROS DA MATA DA MACHADA E DO SAPAL DO RIO 
COINA] 

Ano do Morcego 
2011/2012 

 

Câmara Municipal do Barreiro | Amostragem e Monitorização de Quirópteros – Ano de 
2011 

28 

 

 

Figura 9 - Distribuição de morcego de Kuhl (Pipistrellus kuhli) nos vários pontos de amostragem 

realizados na Mata da Machada e no Sapal do Rio Coina. 

 

5.4.2.  Morcego-anão (Pipistrellus pipistrellus) 

Esta espécie está presente em 14 dos 20 pontos amostrados (Figura 10). O morcego-anão foi 

detectado principalmente em áreas com água, em especial na zona do açude (P16) e no ponto 

P6 na zona do Sapal. Contudo esta espécie foi detectada na maioria dos pontos e em vários 

tipos de habitat pelo que demonstra o seu comportamento ubiquista. Os abrigos desta 

espécie, tal como a anterior, são geralmente em cavidades nas árvores ou entre a casca e o 

tronco.  
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Figura 10 - Distribuição de morcego -anão (Pipistrellus pipistrellus) nos vários pontos de 

amostragem realizados na Mata da Machada e no Sapal do Rio Coina. 

 

5.4.3.  Morcego-pigmeu (Pipistrellus pygmaeus) 

O morcego-pigmeu foi identificado em 10 dos 20 pontos de escuta amostrados (Figura 11). É a 

espécie de morcego mais abundante em Portugal Continental. Apesar de ter sido apenas 

detectada em metade dos pontos de amostragem, geralmente apresenta também um padrão 

ubiquista ocorrendo em todos os tipos de habitat. Neste estudo apresentou preferência, mais 

uma vez e acompanhando a tendência das restantes espécies, pela zona do açude (P16) e pela 

zona com mais influência do sobreiro. Esta espécie é frequentemente vista a caçar perto das 

luzes de iluminação pública.  
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Figura 11 - Distribuição de morcego-pigmeu (Pipistrellus pygmaeus) nos vários pontos de 

amostragem realizados na Mata da Machada e no Sapal do Rio Coina. 

 

5.4.4. Pipistrellus spp. (Grupo Fónico que inclui as espécies P.kuhli, 

P.pipistrellus e P.pygmaeus) 

Este grupo fónico foi identificado em 12 dos 20 pontos de escuta amostrados (Figura 12). Este 

grupo fónico apresenta, seguido do morcego-anão, uma distribuição mais generalizada na área 

de estudo. Apesar da distribuição alargada foi registada uma maior actividade deste grupo na 

área do açude (P16) e numa zona mista com acácias, sobreiro e eucalipto.  

 



[OS QUIRÓPTEROS DA MATA DA MACHADA E DO SAPAL DO RIO 
COINA] 

Ano do Morcego 
2011/2012 

 

Câmara Municipal do Barreiro | Amostragem e Monitorização de Quirópteros – Ano de 
2011 

31 

 

 

Figura 12 - Distribuição do grupo fónico Pipistrellus spp. nos vários pontos de amostragem 

realizados na Mata da Machada e no Sapal do Rio Coina. 

 

5.4.5.  Morcego-arborícola-pequeno (Nyctalus leisleri) 

O morcego-arborícola-pequeno foi identificado em oito dos 20 pontos de escuta amostrados 

(Figura 13). A maior actividade para esta espécie foi maioritariamente em zonas com sobreiro 

(P4) ou com forte componente florestal, o que é de esperar dado que é uma espécie florestal 

frequentemente associada a florestas de folhosas bem desenvolvidas. É habitual abrigar-se 

essencialmente em cavidades de árvores embora também utilize edifícios e outros tipos de 

abrigo. Geralmente caça numa grande diversidade de habitats, mas revela particular 

actividade em zonas húmidas e áreas de floresta autóctone. Os presentes dados não permitem 

confirmar estes hábitos de caça.  
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Figura 13 - Distribuição de morcego-arborícola-pequeno (Nyctalus leisleri) nos vários pontos de 

amostragem realizados na Mata da Machada e no Sapal do Rio Coina. 

 

 

5.4.6.  Morcego-arborícola-gigante/Morcego-arborícola-grande 

(Grupo Fónico que inclui as espécies Nyctalus lasiopterus e 

N.noctula) 

Este grupo fónico foi identificado em dois dos 20 pontos de escuta amostrados (Figura 14). As 

gravações registadas sugerem que este grupo tem uma distribuição limitada a uma banda na 

área oeste da área de estudo, apresentando um pico de actividade na zona de influência de 

sobreiral (P4). Nos dois pontos a actividade foi ligeiramente discrepante, dado que em P4 

temos o registo de seis passagens e em P1, apenas uma passagem. Isto, pode indicar uma 

preferência por estas zonas da Mata, podendo ser, por exemplo pela existência de algumas 

concentrações temporárias de insectos.  
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Figura 14 - Distribuição do grupo fónico Nyctalus lasiopterus/ N.noctula nos vários pontos de 

amostragem realizados na Mata da Machada e no Sapal do Rio Coina. 

 

 

5.4.7.  Morcego-hortelão-escuro/Morcego-hortelão-claro (Grupo 

Fónico que inclui as espécies Eptesicus serotinus e E.isabellinus) 

Este grupo fónico foi identificado em três dos 20 pontos de escuta amostrados (Figura 15). 

Este grupo fónico surge muitas vezes associado a áreas de ocupação urbana dispersa 

associados a pomares e hortas. Este grupo fónico apresentou a sua maior actividade no P1 

com duas passagens e na zona do sapal (P6) e do açude (P16) com apenas uma passagem. 

Sendo que são espécies que também utilizam uma larga gama de habitats como zonas de caça, 

a pouca quantidade de dados não permite extrapolar muito acerca da sua distribuição e uso 

do espaço.  
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Figura 15 - Distribuição do grupo Eptesicus serotinus e E.isabellinus nos vários pontos de 

amostragem realizados na Mata da Machada e no Sapal do Rio Coina. 

 

 

5.5.  Actividade alimentar e social 

Na amostragem de 2011, a que se refere o presente estudo, foram registadas sete tentativas 

de captura de presa (ou pulsos de alimentação), concentrados na área do açude (P16) assim 

como acompanhando a linha de água que se encontra a jusante desta área, na zona ripícola 

(P13 e P15) (Figura 16).  

Ainda na amostragem de 2011, foram detectados chamamentos sociais (social calls) nos 

pontos P7, P10, P11 e P16. A função de emissão deste tipo de sinais/pulsos, tal como indicado 

na metodologia, ainda não está completamente compreendido, contudo e analisando os locais 

onde foram detectados, no P16 provavelmente estão relacionados com a transmissão de 

informação de existência de um bom local de alimentação, assim como pela procura de 
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parceiros sexuais. É de notar que a amostragem foi realizada em Setembro, altura em que se 

começam a detectar mais frequentemente este tipo de pulsos dada a proximidade do início da 

época de cópulas das espécies de quirópteros. Nos pontos P7, P10 e P11, mesmo não tendo 

sido feito um estudo de disponibilidade alimentar (podendo ser feito, por exemplo através do 

uso de armadilhas luminosas), estes locais, não constituirão um local de eleição para 

alimentação, até porque aqui não se detectaram pulsos de alimentação, mas poderão 

corresponder a um tipo de defesa de território ou como zona de atracção de parceiros. 

Contudo, o tamanho de amostragem, assim como o desenho experimental, deveria ser maior 

e mais direccionado para poder tirar conclusões mais fidedignas relativamente a estes dois 

pontos (alimentação e uso social do espaço).  

 

Figura 16 - Distribuição e número de: chamados sociais (social calls) e pulsos de alimentação 

(feeding buzzes) nos vários pontos de amostragem. 

 

 

6. Discussão e conclusões 

Através da amostragem dos 20 pontos de escuta, em quatro noites consecutivas, foi possível 

confirmar a presença de oito das 25 espécies de morcegos presentes no território Continental. 

Apesar de quatro destas espécies (P. pygmaeus, P. pipistrellus, P. kuhli e E. serotinus /E. 

isabellinus) serem consideradas generalistas e terem um estatuto de protecção Pouco 

Preocupante (LC) segundo o Livro Vermelho dos vertebrados (Cabral et al., 2005; Anexo I), 
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outras espécies (N. leisleri, N. lasioterus/N. noctula) têm o estatuto de Informação Insuficiente 

(DD) pelo que os presentes dados vêm acrescentar informação pertinente ao conhecimento 

holístico dos valores naturais da Mata da Machada e do Sapal do Rio Coina. As espécies do 

género Pipistrellus detectadas são consideradas as espécies mais pequenas de morcegos 

europeus, sendo comuns em meios mais urbanos ou das zonas envolventes, e de carácter 

generalista no que respeita a habitats de alimentação e abrigos, o que explica a sua presença 

na maioria dos habitats presentes na Mata Nacional da Machada. Do mesmo modo, o grupo 

fónico E. serotinus / E. isabellinus, em que E. serotinus constituiu uma das espécies mais 

comuns no Norte e centro do país (Rainho et al., 1998) e E. isabellinus ainda só foi encontrada 

no Alentejo e Algarve, mas é possível que tenha uma distribuição mais alargada (Rodrigues et 

al., 2011). Estas espécies utilizam uma grande variedade de habitats, estando bem adaptada a 

meios humanizados mas podendo ser também encontrada em meios agrícolas e florestais 

(Rainho et al., 1998). 

Relativamente às espécies do género Nyctalus, constituem espécies menos comuns e com 

hábitos predominantemente arborícolas, estando associadas a zonas bem arborizadas e com 

árvores antigas, como é o caso das áreas de sobreiral da Mata da Machada e do Sapal do Rio 

Coina. A dificuldade em encontrar abrigos destas espécies é uma das razões pela qual ainda 

pouco se sabe sobre o tamanho das suas populações e tendências de declínio. 

A Mata da Machada e Sapal do Rio Coina é uma zona caracterizada por uma diversidade de 

inúmeros habitats, muitas vezes em matrizes mistas, como é o caso de algumas zonas de 

sobreiral com pinhal, que pelo seu potencial a nível de áreas de alimentação devem ser 

mantidas. Os habitats claramente mais importantes, para as populações de morcegos 

presentes na Mata da Machada, são o açude (e linha de água associada) e a área de sobreiral, 

verificando-se também que uma boa gestão de matos e de vegetação herbácea densa está 

relacionada, de alguma forma, com uma maior actividade de morcegos, quase de forma 

independente com o tipo de estrato arbóreo. Seria interessante perceber a importância 

efectiva que estes matos têm com a actividade de morcegos relacionando também com a 

variável estrato arbóreo. A limpeza de matos em cada parcela está relacionada com a 

diminuição da actividade de morcegos. A presença de mais estratos de vegetação é benéfica 

para as populações de insectos (presa) e compreende maior número de nichos ecológicos para 

as espécies de morcegos. Esta actividade, é necessária à exploração das zonas de sobreiral, 
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devendo ser gerida de modo a manter, ao nível da paisagem, um mosaico de áreas com 

diferentes fases de desenvolvimento do sub-coberto.  

O facto de ter sido na zona do açude e ao longo do troço de linha de água, em que se verificou 

uma maior tendência no padrão de diversidade de espécies, como um maior número de 

encontros e de feeding buzzes, vem ao encontro da importância que vários autores associam 

aos pontos de água e a zonas húmidas, como sendo de extrema importância para os morcegos 

na Europa, em especial, para a zona sul da Europa onde o clima é mais seco. Os rios e ribeiras 

são habitats importantes para os morcegos como áreas de alimentação (e. g. Racey & 

Entwistle, 2003; Russo & Jones, 2003) e estruturas lineares de orientação na paisagem (Sierra-

Cobo J. et al. 2000). Estas áreas concentram bastantes insectos devido à disponibilidade de 

água. Também a vegetação ripícola arbórea, presente em vários troços da área de estudo, cria 

zonas abrigadas do vento onde existem mais insectos. Estes habitats são estruturas lineares na 

paisagem que os morcegos utilizam para as rotas de voo entre áreas de actividade (Entwistle 

et al. 2001). No Verão, as ribeiras são também mais procurados pelos morcegos para beber 

(Kurta, 2000). Contudo, algumas espécies de morcegos não atravessam interrupções nas 

galerias ripícolas (Entwistle et al. 2001). A gestão deste habitat deve preservar e aumentar a 

conectividade da vegetação das linhas de água, sem prejuízo das limpezas necessárias ao bom 

escoamento. 

Como acima referido, as zonas de sobreiral são outro dos habitats com elevada actividade de 

morcegos, com o seu coberto sub-arbustivo e disponibilidade de árvores antigas, fornecem as 

condições ideais para serem usadas como abrigo por diversas espécies de morcegos 

arborícolas, como para a as espécies confirmadas de N. leisleri e de N. lasiopterus/ N. noctula. 

As áreas florestadas suportam uma grande diversidade de insectos e providenciam um elevado 

grau de cobertura para os morcegos (Entwistle et al. 2001). Dada a inserção da área de estudo 

numa malha urbana, estes habitats humanizados envolventes também são usualmente 

utilizados por morcegos, embora pertencentes a um número reduzido de espécies (Rainho, 

1995), pelo que a Mata da Machada e Sapal tem ainda uma importância acrescida por fornecer 

mais locais de abrigo e de alimentação, para além dos conhecidos candeeiros de iluminação 

pública típicos das zonas urbanas por criarem condições óptimas para a caça devido às 

elevadas concentrações de insectos à sua volta.  
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No caso da Mata da Machada e do Sapal do Rio Coina, a zona do açude muito provavelmente 

suporta maior diversidade e densidade de insectos do que qualquer outro tipo de habitat, o 

que justifica a actividade de alimentação mais intensa por parte dos morcegos. A manutenção 

da zona do açude parece ser assim essencial para a conservação das espécies de morcegos da 

área.  

Os habitats com menor actividade de morcegos parecem ser as zonas de acacial e pinhal que, 

apesar de serem manchas florestais, são pobres ao nível de riqueza específica e não possuem 

um coberto arbóreo suficientemente complexo para ser usado como local de abrigo por 

espécies arborícolas, contudo, tal com já indicado, sempre que há algum sub-coberto 

desenvolvido há um aumento da actividade. 

A Mata da Machada e o Sapal do Rio Coina constituem uma zona importante para os 

morcegos, pelo que a gestão florestal e dos vários recursos naturais deverá ser desenvolvida 

de forma a compatibilizar e potenciar a presença de espécies de morcegos (em especial os 

arborícolas, considerados como espécies mais raras e como indicadores ecológicos), quer ao 

nível de fomento de abrigos, quer por melhorias ao nível dos habitats mais importantes, 

nomeadamente os de alimentação. Visto isto, são sugeridas seguidamente algumas medidas 

de gestão, que se consideram pertinentes, a ser tidas em linha de conta pela entidade gestora 

da Mata da Machada e do Sapal do Rio Coina.   

 

7. Medidas de gestão propostas 

7.1.  Preservação da área e densidade dos sobreirais 

Dada a importância que este habitat tem na comunidade de morcegos, em particular para os 

arborícolas, torna-se um habitat prioritário, nesta região, como um dos principais habitats para 

a conservação de morcegos. Não só disponibilizam abrigos para diversas espécies arborícolas, 

como podem favorecer a sua actividade de caça. A manutenção destas áreas presentemente 

ocupadas por sobreirais, na área de estudo, devem ser preservadas, com eliminação 

progressiva das espécies invasoras e exóticas, assim como proceder ao adensamento destas 

áreas promovendo também a sua regeneração natural. 
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7.2.  Mosaico de sub-coberto 

Também o tipo de sub-coberto existente nas várias áreas (nomeadamente e especialmente 

nos sobreirais) parece ser importante para a sua qualidade como áreas de alimentação para os 

morcegos, com particular relevância para área ocupada por matos. Assim, e por forma a 

compatibilizar a preservação das áreas de alimentação dos morcegos com as práticas florestais 

propõe-se a criação de um mosaico no sub-coberto, onde o coberto natural (como por 

exemplo matos ou vegetação ripícola) seja alternado com outro tipo de exploração florestal ou 

mesmo agrícola.  

 

7.3.  Preservação e recuperação da vegetação ripícola 

As zonas associadas ao açude e linha de água foram identificadas como um dos habitats de 

maior importância para os morcegos na Mata da Machada e Sapal do Rio Coina. A 

descontinuidade ou menor densidade da vegetação deste habitat, ou a sua invasão e 

adensamento por espécies alóctones, pode reduzir a sua utilização por morcegos. Os troços da 

linha de água sem vegetação ripícola ou com vegetação degradada ou invasora devem ser 

recuperados com espécies naturais deste habitat. 

 

7.4.  Continuação do programa de monitorização 

A presente monitorização terá dados mais robustos se contemplar um período contínuo de, 

pelo menos, uma época (Primavera/Verão), ou idealmente uma amostragem na Primavera e 

outra no Verão. Será, metodologicamente, importante realizar a mesma amostragem no 

presente ano de 2012, para comparação entre anos e de forma a colmatar o facto de não se 

ter realizado amostragem na Primavera.   

7.5.  Criação de acções e materiais de divulgação / educação ambiental 

Complementarmente a este estudo e dando-lhe continuidade, poderá ser feita, 

posteriormente a divulgação pública do estudo na Mata da Machada e Sapal do Rio Coina, 

assim como divulgação dos morcegos em Portugal, sua importância, ameaças e medidas de 

conservação, aproveitando para ocasião para desmistificar os mais variados mitos (infundados) 

relacionados com estes animais.  
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Para além da criação de panfletos informativos das várias espécies presentes na área de 

estudo, podem ser criados painéis interactivos pelos vários percursos já delineados. Estes 

painéis poderiam conter informação semelhante à constante dos panfletos, mas poderia ter 

associado às espécies gravações reais dos ultra-sons (gravadas no decurso do estudo a que se 

refere a presente proposta). Estes painéis poderiam ser alimentados a energia solar, tornando-

os completamente sustentáveis. Ainda associado a estes painéis poderiam ter um 

complemento relacionado com a questão do predador-presa. Isto é, os morcegos alimentam-

se de insectos e vários outros artrópodes. A grande maioria da sua dieta é constituída por 

borboletas nocturnas que facilmente são atraídas por luz branca. Se num painel se colocar 

uma placa branca de pvc com uma lâmpada por trás (igualmente alimentada por energia 

solar), que fosse ligado pelo visitante, facilmente teríamos uma armadilha (que não mata) 

luminosa para borboletas nocturnas, podendo ter uma pequena explicação de algumas 

espécies comuns de se encontrarem e fazendo a ligação com os morcegos.  

 

7.6.  Acções de conservação directas de morcegos  

É também possível a criação de melhores condições para albergar estes animais, quer pela 

melhoria de alguns locais, de alimentação ou de abrigo, quer pela criação de novos locais de 

abrigo como a colocação de caixas-abrigo, podendo integrar a comunidade local na sua própria 

construção. Esta integração pode ser feita através de Workshops de construção de caixas-

abrigo, sendo que as caixas resultantes destas acções seriam directamente aplicadas na Mata 

da Machada e Sapal do Rio Coina. Seria interessante também a criação de um sítio na internet 

onde essas caixas pudessem ser acompanhadas pelo público (com especial interesse para 

quem as criou e participou nos workshops, podendo até mesmo apadrinhar uma caixa-abrigo).  
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